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O  Mensalão  mineiro 

Julgamento  deve  sail 
em  2013  {págoaj 


Seguro  do  carro 

Diferença  no  preço 
chega  a  R$  3  mil  {Págo6> 


Mães  adolescentes 
dobram  em  10  anos 

O  Segundo  dados  do  Censo  2010  do  IBGE,  jovens  entre  10  e  14  anos  que  tiveram  filhos  aumentaram  em 
Campinas  em  10  anos  O  Em  2000  eram  98  casos,  já  em  2010  o  número  subiu  para  209  O  Especialista  acredita 
que  falha  acontece  nas  escolas  O  Por  outro  lado,  gravidez  entre  15  e  19  caiu  40%  no  mesmo  período  {págoaj 
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Preparação 

Prefeitos 
terão  curso 
de  gestão 

O  Capacitação  de  dois  dias  será 
oferecida  pela  Agemcamp 
O  Entre  os  tópicos  está 
implementação  de  políticas 
públicas  e  orçamento  {pág  02} 

Febre  maculosa 
força  ações 

Saúde  vai  alertar  sobre  riscos 
do  carrapato-estrela  {pág  02} 

Enem  esbarra 
na  internet 

Edição  é  marcada  por  gabarito 
compartilhado  na  web  {pág  05} 
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tem  crise 
em  posto 
de  saúde 


Depois  de  atendido 
e  medicado  na  ma- 
hã  de  ontem,  um 
aciente  do  PA 
Pronto  Atendimen- 
da  Vila  Padre  An- 
chieta, quebrou  o  vi- 
iro  da  recepção  e  o 
computador  onde  fi- 
cam arquivadas  as 
fichas  de  atendi- 
mento do  posto. 
Ninguém  foi  ferido. 

O  ataque  foi,  se- 
gundo os  funcioná- 
rios, sem  um  motivo 
aparente.  O  homem 
foi  contido  e  retirado 
do  local  que  passou 
por  perícia  feita  pela 
Polícia  Civil. 

O  atendimento  no 
PA  prosseguiu  nor- 
malmente durante  o 
dia  de  ontem,  apesar 
de  os  pacientes  te- 
rem sido  tratados  na 
sala  de  espera. 

©  METRO  CAMPINAS 


rreieuos  aa  kmi 

voltam  às  carteiras 

O  Eleitos  das  19  cidades  irão  participar  de  curso  sobre  gestão  pública  O  Receitas  públicas  e 
controle  orçamentário  serão  debatidos  nas  aulas  que  serão  ministradas  por  técnicos  do  Cepam 


Os  19  prefeitos  eleitos  e 
reeleitos  da  RMC  (Região 
Metropolitana  de  Campi- 
nas) voltarão  às  'carteiras' 
para  participar  de  um  cur- 
so de  gestão  pública. 

O  evento,  organizado 
pela  Agemcamp  (Agência 
Metropolitana  de  Campi- 
nas), em  parceria  com  a 
Emplasa  (Empresa  Paulista 
de  Planejamento  Metropo- 
litano), está  marcado  para 
os  dias  12  e  13  de  novem- 
bro, no  auditório  da  Uni- 
versidade Presbiteriana 
Mackenzie,  em  Campinas. 

O  objetivo  é  fornecer 
subsídios  aos  prefeitos  pa- 
ra que  possam  melhorar  a 
gestão  nos  municípios  da 


4Q  f  mil  reais 
IO  9  4  serão  investi- 
dos pela  Agemcamp  na 
contratação  do  Cepam 
para  o  curso  de  capaci- 
tação dos  prefeitos. 

RMC.  Entre  os  assuntos 
que  serão  tratados  no  cur- 
so estão  adoção  de  imple- 
mentação de  políticas  pú- 
blicas, receitas  municipais, 
planejamento  e  controle 
orçamentário,  compras  pú- 
blicas sustentáveis,  articu- 
lação interfederativa,  entre 
outros  assuntos. 

A  gestão  orçamentária  é 
importante  porque  as  19 
cidades  terão  um  orçamen- 
to de  R$  9,8  bilhões,  19,7% 


a  mais  em  relação  a  2012. 
O  maior  orçamento  da 
RMC  é  o  de  Campinas  com 
estimativa  de  receita  pre- 
vista em  R$  3,7  bilhões  pa- 
ra o  ano  que  vem. 

A  decisão  em  fazer  os 
cursos  foi  aprovada  pelos 
prefeitos  dos  municípios  e 
representantes  do  governo 
do  Estado.  Eles  optaram  pe- 
la contratação  do  Cepam 
(Centro  de  Estudos  e  Pes- 
quisas de  Administração 
Municipal)  para  desenvol- 
ver os  conteúdos  que  serão 
abordados  no  curso,  além 
de  elaborar  uma  publica- 
ção que  será  distribuída 
aos  participantes. 

O  METRO  CAMPINAS 


Ação  vai  combater 
febre  maculosa 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


As  três  mortes  por  febre 
maculosa  em  Campinas  es- 
te ano  levaram  a  Secretaria 
de  Saúde  a  partir  para  uma 
campanha  de  esclarecimen- 
to da  população  sobre  os  ris- 
cos e  as  possibilidades  de 
ocorrência  da  doença. 

Entre  as  ações,  está  a  sina- 
lização das  áreas  de  risco 
com  as  informações  sobre  a 
presença  do  carrapato  estre- 
la, transmissor  da  doença,  e 
de  ocorrências  da  doença. 


Também  serão  produzi- 
dos folhetos  informativos 
sobre  a  transmissão  e  sinto- 
mas para  divulgação  entre 
os  moradores  e  visitantes 
dos  distritos  de  Sousas,  Joa- 
quim Egídio  e  do  Parque 
Jambeiro,  onde  ocorreram 
os  cinco  casos  notificados. 

Profissionais  da  saúde 
também  serão  orientados  a 
investigar  a  exposição  ao 
carrapato  para  nortear  o 
diagnóstico.*  metro  campinas 


Audiência 
vai  debater 
uso  do  solo 

A  Comissão  de  Política 
Urbana  da  Câmara  reali- 
za amanhã,  às  9h30,  au- 
diência para  discutir  o 
projeto  de  lei  comple- 
mentar que  proíbe  no 
município  a  subdivisão 
de  lotes  de  terrenos  loca- 
lizados em  APAs  (Áreas 
de  Proteção  Ambiental), 
tanto  nos  loteamentos  já 
existentes  como  nos  que 
vierem  a  ser  constituídos. 
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Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

PAPAI  NOEL 
SEM  GASOLINA 


Parece  brincadeira  a  notícia  de  que  pode  faltar 
combustível  no  final  do  ano.  Afinal,  depois  que  o 
Lula  anunciou  o  pré-sal,  pensei  que  a  gente  esta- 
va sentado  em  cima  de  um  grande,  mágico  e  ines- 
gotável barril  de  petróleo. 

Quer  dizer,  se  soltasse  um  camelo  por  aqui, 
aumentasse  um  pouco  mais  a  temperatura,  aliás 
o  que  já  vem  acontecendo,  teríamos  um  paraíso 
do  ouro  negro  na  América  do  Sul.  Petróleo  sain- 
do até  pelo  chuveiro  na  hora  de  tomar  banho. 


Na  verdade  é  que  não  adiantam  de  nada  os 
nossos  imensos  recursos  naturais  sejam  de 
minério,  combustível,  florestas  e,  claro,  água. 
A  história  é  a  mesma:  a  nossa  economia  é  a 
sexta  do  mundo  e  a  maioria  dos  brasileiros 
passa  fome. 

A  Petrobras  é  uma  das  gigantes  da  explora- 
ção de  óleo  e  arriscamos  a  não  ter  nem  gasolina 
no  trenó  do  Papai  Noel.  É  a  riqueza  demais  e  a 
incompetência  de  sempre. 
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Mães  com  idade  até  14  anos 
crescem  113%  em  Campinas 


O  Segundo  IBGE,  número  de  adolescentes  que  se 
tornaram  mães  entre  10  e  14  anos  dobrou  na  cidade 
em  uma  década  O  Houve  redução  entre  15  e  19  anos 


O  número  de  mães  entre 
10  e  14  anos  em  Campinas 
aumentou  113%  em  10 
anos,  de  acordo  com  o 
Censo  2010  do  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística). 

Em  2000,  as  adolescen- 
tes que  tiveram  filho  nessa 
faixa  etária  somaram  98. 
No  último  levantamento 
do  IBGE,  as  mães  com  essa 
idade  totalizaram  209. 

O  número  impressiona 
quando  comparado  ao  esta- 
dual e  ao  nacional.  No  Esta- 
do de  São  Paulo  também 
houve  crescimento,  mas  da 
ordem  de  15%  -  passando 
de  5.288  em  2000  para 
6.130  em  2010.  No  país 
houve  redução  -  de  37.282 
para  37.180. 

De  outro  lado,  na  faixa 


etária  entre  15  e  19  anos,  o 
número  teve  queda  consi- 
derável. Em  2000,  o  Censo 
totalizou  4.970  casos  e  em 
2010  foram  2.962  -  queda 
de  40,5%,  da  mesma  ordem 
do  Estado  todo,  que  tam- 
bém registrou  diminuição. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Saúde  de  Campi- 
nas, o  número  do  IBGE 
abrange  todas  as  mulhe- 
res que  tiveram  os  filhos 
em  Campinas  e,  não  ne- 
cessariamente, residem 
na  cidade.  Segundo  a  asse- 
soria  de  imprensa,  o  nú- 
mero relacionado  às  que 
moram  em  Campinas  em 
2010  é  de  89  casos  -  tam- 
bém em  crescimento,  já 
que,  de  acordo  com  esse 
levantamento,  em  2007 
foram  63  casos  e  em  2008 


o  registro  foi  de  76  ocor- 
rências. Segundo  Tânia 
Marcucci  Oliveira,  coorde- 
nadora da  Saúde  da  Crian- 
ça e  do  Adolescente  de 
Campinas,  o  adolescente 
está  começando  a  ter  rela- 
ções sexuais  mais  cedo  e, 
nessa  faixa  etária,  não 
chegam  à  unidade  básica 
de  saúde.  "O  trabalho  de- 
ve começar  na  escola.  Va- 
mos fazer  uma  caderneta 
do  adolescente  para  que 
se  trabalhe  os  meninos  e 
as  meninas  junto  à  escola 
na  questão  da  sexualida- 
de, dos  métodos  de  anti- 
concepção,  entre  outras 
medidas",  disse. 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Mães  na  adolescência 


Crescimento  em  Campinas,  na  faixa  de  10  a  14  anos,  foi  bem  maior  do  que  no  Estado 


ENTRE  10  E  14  ANOS 


Campinas  São  Paulo  Brasil 

6.130         37282  37*180 
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2000         2010  2000         2010  2000  2010 


Diversão  e  conforto  em  um  só  lugar. 
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Mensalão  tucano  deve 
ser  julgado  em  2013 

O  Supremo  Tribunal  Federal  se  prepara  para  julgar  o  escândalo  que  envolve 
políticos  do  PSDB  e  é  considerado  'laboratório'  da  ação  do  PT  em  Brasília 


BETO  OLIVEIRA  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


Primogénito  dos  escândalos 
recentes  de  corrupção,  o 
"mensalão  mineiro"  aguar- 
da julgamento  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
desde  dezembro  de  2009. 
Com  a  chegada  do  ministro 
Joaquim  Barbosa  à  presi- 
dência da  Corte  a  partir  do 
dia  22,  haverá  pressão  para 
julgar  o  caso  em  2013. 

Os  ministros  avaliam  que 
tirar  o  processo  da  gaveta 
contribuirá  para  demons- 
trar a  independência  do 
STF,  principalmente  após 
julgar  o  mensalão  do  gover- 
no Lula.  "O  Supremo  não  é 
cemitério  de  inquéritos  e 
ações  penais  contra  quem 
quer  que  seja",  disse  o  mi- 
nistro Marco  Aurélio  Mello. 

Depois  da  condenação  de 
José  Dirceu,  José  Genoíno  e 


Delúbio  Soares,  o  PT  sentiu 
o  golpe  e  prepara  uma  ofen- 
siva. A  proposta  é  fazer  uma 
mobilização  social  para  que 
o  caso  não  seja  esquecido. 
"Acho  que  o  Supremo  deve- 
ria funcionar  como  Corte 
isenta",  defendeu  o  presi- 
dente do  PT,  Rui  Falcão. 


Ao  contrário  do  julga- 
mento do  mensalão  do  PT,  o 
STF  aceitou  desmembrar  o 
processo,  que  tem  15  de- 
nunciados. Apenas  o  depu- 
tado federal  Eduardo  Azere- 
do (PSDB-MG),  governador 
de  Minas  Gerais  à  época,  e  o 
senador    Clésio  Andrade 


Acidente  com  bondinho 
mata  3  pessoas  em  Campos 


AVENER  PRADO/FOLHAPRES) 


Três  pessoas  morreram  e 
41  ficaram  feridas  em  um 
acidente  com  o  bondinho 
turístico  de  Campos  do 
Jordão,  na  região  serrana. 
Na  noite  de  sábado,  o  bon- 
de descarrilou  e  caiu  de 
um  barranco  de  mais  de 
300  metros  de  altura  na 
Serra  da  Mantiqueira,  no 
município  de  Santo  Antô- 
nio do  Pinhal. 

Duas  mulheres  morre- 
ram no  descarrilamento  do 
bonde:  Sônia  Maria  de  Oli- 
veira Neves,  de  47  anos,  e 
Marly  Guido  Pereira  Froe- 
lich, de  65.  Sônia  era  guia 
de  turismo  em  Pindamo- 
nhangaba.  Já  Marly  morava 
em  São  José  dos  Campos. 

A  terceira  vítima  é  a 
paulistana  Adriana  Kelm 
Vockt  Carvalho  de  Araújo, 


de  35  anos,  que  estava  grá- 
vida de  sete  meses.  Adria- 
na foi  encontrada  ontem 
em  coma  pela  equipe  de 
resgate  e  levada  para  o 
Hospital  Regional  de  Tau- 
baté,  onde  faleceu  por  vol- 
ta das  5  horas.  O  bebé  não 
pôde  ser  salvo,  segundo  a 
assessoria  do  hospital. 

Os  outros  41  passageiros 
que  ficaram  feridos  foram 
levados  para  o  Hospital  Re- 
gional de  Taubaté,  Santa 
Casa  de  Pindamonhangaba 
e  pronto-socorro  de  Cam- 
pos do  Jordão. 

Acidente 

Chovia  na  Serra  da  Manti- 
queira quando  o  bonde  des- 
carrilou no  município  de 
Santo  Antônio  do  Pinhal.  O 
bonde  transportava  turis- 


tas entre  Pindamonhanga- 
ba e  Campos  do  Jordão. 

A  estrada  de  ferro  é  uma 
das  mais  antigas  do  Estado. 
A  EFCJ  (Estrada  de  Ferro 
Campos  do  Jordão),  que 
opera  o  bonde,  vai  investi- 
gar o  acidente.  A  empresa 
informou  que  dará  assis- 
tência às  vítimas  e  suas  fa- 
mílias. Peritos  da  Polícia  Ci- 
vil já  estiveram  no  local  do 
descarrilamento,  às  mar- 
gens da  Rodovia  Floriano 
Rodrigues  Pinheiro  (SP- 
123),  para  iniciar  as  investi- 
gações do  acidente. 

O  Io  Distrito  Policial  de 
Pindamonhangaba  abriu 
inquérito.  O  laudo  sobre  o 
caso  será  concluído  em  30 
dias.  Testemunhas  deverão 
ser  ouvidas  na  semana  que 
vem.  •  METRO 


(PMDB-MG),  então  candida- 
to a  vice-governador,  serão 
julgados  pela  Corte  por  te- 
rem foro  privilegiado.  Os 
dois  réus  alegam  desconhe- 
cer o  esquema  e  justificam 
tratar-se  de  caixa  dois  de 
campanha. 

A  operação  tucana  e  a 
petista  têm  semelhanças.  O 
principal  operador  era  o 
empresário  Marcos  Valério, 
houve  a  suspeita  de  uso  de 
recursos  públicos  e  em- 
préstimos fictícios.  A  dife- 
rença foi  que  em  vez  de 
compra  de  apoio  político,  a 
motivação  dos  tucanos  se- 
ria a  arrecadação  de  cam- 
panha. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Esquema 
ocorreu 
em  1998 

O  mensalão  tucano  foi 
a  origem  e  o  laborató- 
rio do  mensalão  nacio- 
nal, segundo  denúncia 
apresentada  em  no- 
vembro de  2007  pelo 
MP  (Ministério  Público) 
de  Minas  Gerais. 

Em  1998,  o  então  go- 
vernador de  Minas  Ge- 
rais, Eduardo  Azeredo 
(PSDB),  concorria  à  ree- 
leição. As  estatais  de 
energia,  saneamento 
básico  e  infraestrutura 
do  Estado  contrataram 
a  agência  de  Marcos 
Valério  para  fazer  pu- 
blicidade de  eventos  es- 
portivos em  cidades  de 
Minas  Gerais. 

As  investigações  da 
Promotoria  apontaram 
que  os  contratos  firma- 
dos pelo  governo  tuca- 
no tinham  preços  su- 
perfaturados  e  o  di- 
nheiro excedente  seria 
repassado  à  campanha 
da  própria  legenda. 

No  total,  15  pessoas 
foram  denunciadas  por 
envolvimento  no  es- 
quema envolvendo  tu- 
canos mineiros. 

Eduardo  Azeredo 
perdeu  a  eleição  daque- 
le ano  para  Itamar 
Franco.  ©  metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


RÉUS  DO  MENSALÃO  PO- 
DEM IR  ATÉ  O  FIM  DO 
MANDATO.  Condenados 
por  maioria  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  os  depu- 
tados réus  do  mensalão 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Valdemar  Costa  Neto  (PR- 
SP)  e  Pedro  Henry  (PP-MT) 
podem  concluir  o  manda- 
to na  Câmara  antes  de  ir 
para  prisão.  Segundo  es- 
pecialistas, após  a  conde- 
nação e  a  definição  das  pe- 
nas -  processo  chamado 
de  dosimetria  -,  os  minis- 
tros precisam  publicar  o 
acórdão,  de  seis  mil  pági- 
nas, revisado  por  todos. 


FERNANDO  PILATOS/FUTURA  PRESS 


SÓ  EM  2014.  Uma  vez  fina- 
lizada a  dosimetria,  advo- 
gados de  réus  do  mensa- 
lão esperam  adiar  em  pelo 
menos  um  ano  o  cumpri- 
mento da  pena. 

LEVA  TEMPO.  Segundo  o 
jurista  Erick  Pereira,  acór- 
dãos muito  menores  le- 
vam hoje  cerca  de  quatro 
meses  para  serem  revisa- 
dos e  publicados. 

PERGUNTA  NO  PT.  Afinal, 
Marcos  Valério  é  um  "des- 
qualificado" agora,  como 
disse  o  presidente  da  Câ- 
mara, Marco  Maia,  ou  já 
era  antes  no  mensalão? 

PENSANDO  BEM  quem 

morre  é  o  mocinho,  na 


"Todo 
aumento  deve 
ser  feito  em 
consonância  com 
o  governo." 

SENADOR  ROMERO  JUCÁ  (PMDB- 
RR),  RELATOR  DO  ORÇAMENTO  E 
0  REAJUSTE  DOS  SERVIDORES 


guerra  de  palavras  entre  o 
governo  federal  e  o  gover- 
no estadual  sobre  a  onda 
de  crimes  em  São  Paulo. 

DOLCE  VITA.  Além  da  ale- 
gada participação  de  Lula 
e  Antonio  Palocci  no  es- 
quema do  mensalão,  dá 
calafrios  nos  envolvidos  o 
que  Marcos  Valério  sabe 
das  festas  que  organizou 
na  famosa  casa  do  Lago 
Sul,  em  Brasília. 

A  VIDA  É  BELA.  O  ex-ban- 
queiro  Salvatore  Cacciola, 
que  viveu  no  Rio  ora  à  bei- 
ra-mar,  ora  no  xilindró, 
não  sai  Porto  Alegre,  onde 
vive  a  namorada.  Utiliza 
um  charmoso  apartamen- 
to na  rua  Fernando  Go- 
mes, mais  conhecida  co- 
mo "Calçada  da  Fama", 
promissor  pólo  gastronó- 
mico da  capital  gaúcha. 

TOQUE  DE  'CLARÍN'.  Os  ar- 
gentinos vivem  o  tal  "efei- 
to Orloff "  ao  contrário:  já 
são  nós  amanhã. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tucanos  são  como  irmãos 


Fernando  Henrique 
conhece  bem  José 
Serra.  Por  isso  Ita- 
mar Franco,  então 
presidente,  chamou-o  no 
Ministério  das  Relações 
Exteriores  para  opinar 
sobre  a  nomeação  de  Ser- 
ra como  ministro  da  Fa- 
zenda. 

-  O  sr.  pretende  renun- 
ciar? -  perguntou  FHC. 


-  Não  estou  entenden- 
do, ministro  -  respondeu 
Itamar,  intrigado. 

-  É  que,  ao  nomear  Ser- 
ra, o  sr.  vai  abdicar  do  po- 
der. Conheço  bem  o  Serra, 
ele  é  da  turma  do  "eu  sozi- 
nho", tome  muito  cuida- 
do... 

Assim  Serra  acabou  quei- 
mado, e  FHC  virou  minis- 
tro da  Fazenda. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Enem  tem  27,9%  de 
abstenção  neste  ano 

O  Exame  teve  recorde  de  inscritos,  problemas  por  conta  da  chuva 
e  parto  em  sala  de  aula  O  Gabarito  será  divulgado  na  quarta-feira 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  primeiro  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
após  a  aprovação  da  Lei  de 
Cotas  nas  universidades  fe- 
derais terminou  ontem 
com  um  índice  de  absten- 
ção de  27,9%.  Dos  5,7  mi- 
lhões de  candidatos  inscri- 
tos, 1,6  milhão  não  compa- 
receu à  prova  realizada  nes- 
te fim  de  semana.  Em  Cam- 
pinas o  movimento  foi 
grande  nas  escolas.  Os  ga- 
baritos devem  ser  divulga- 
dos na  quarta-feira  no  site 
www.inep.gov.br. 

O  número  de  faltas  é  um 
pouco  maior  na  compara- 
ção com  o  ano  passado, 
quando  26,4%  não  compare- 
ceram ao  exame.  Em  2010, 
a  abstenção  foi  de  28%. 

Os  Estados  com  maior 
índice  de  faltas,  nos  dois 
dias  da  prova,  foram  Rorai- 
ma, Bahia  e  Amazonas.  Os 
menores  foram  registrados 
no  Piauí,  Santa  Catarina  e 
em  Alagoas. 

Com  recorde  de  inscri- 
tos neste  ano,  os  candida- 
tos responderam  no  sába- 
do, primeiro  dia,  as  ques- 
tões de  ciências  humanas  e 
ciências  da  natureza.  On- 
tem, 90  questões  de  lingua- 
gens e  códigos  (língua  por- 
tuguesa, literatura,  língua 
estrangeira,  artes,  educa- 
ção física  e  tecnologias  da 
informação  e  comunica- 
ção) e  matemática,  além  da 


redação,  que  representa 
50%  da  nota  total.  O  tema 
deste  ano  foi:  o  movimento 
imigratório  para  o  Brasil 
no  século  21. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
que  o  Enem  ocorreu  sem 
grandes  problemas  e  que  fo- 
ram registradas  ocorrências 
pontuais,  como  em  cidades 
do  Acre  e  Bahia,  cujos  alu- 
nos devem  refazer  o  teste 
nos  dias  4  e  5  de  dezembro, 
data  que  também  será  apli- 
cada aos  presidiários.  "Em 
cinco  cidades  tivemos  pro- 
blemas por  causa  da  chuva." 

Em  Sidrolândia,  no  Ma- 
to Grosso  do  Sul,  a  candi- 
data Pâmela  de  Oliveira 
Lescano,  de  17  anos,  tam- 
bém terá  de  refazer  a  pro- 
va. Ela,  segundo  o  minis- 
tro, virou  símbolo  do 
Enem  ao  dar  à  luz  a  um 
menino  no  banheiro  da  es- 
cola estadual  onde  faria  o 
teste.  "Ela  mostra  também 
um  nível  de  dedicação  e 
esforço  de  uma  parcela  im- 
portante de  brasileiros  so- 
bre o  que  o  Enem  repre- 
senta em  termos  de  opor- 
tunidade na  vida  deles". 

Os  resultados  individuais 
da  prova,  que  é  a  porta  de 
entrada  para  95  instituições 
de  ensino  superior,  estarão 
disponíveis  a  partir  de  28  de 
dezembro  na  página  do 
Inep.  o  metro 


Provas  vão  parar 
nas  redes  sociais 


No  Enem  deste  ano,  as  re- 
des sociais  foram  destaque. 
Ao  todo,  65  candidatos  fo- 
ram retirados  das  salas  nos 
dois  dias  do  exame  por  pu- 
blicar no  Twitter  ou  no 
aplicativo  Instagram  fotos 
das  provas  e  dos  cartões  de 
resposta.  Eles  foram  des- 
classificados porque,  pelo 
edital  do  exame,  é  proibido 
utilizar  qualquer  dispositi- 
vo eletrônico. 

Do  total  de  eliminados, 
37  casos  foram  registrados 
no  sábado.  Mesmo  após  a 
decisão,  outros  28  tiveram 
o  mesmo  destino  após  pos- 
tarem fotos  ontem. 

Ainda  no  sábado,  circu- 
laram boatos  de  que  o 


Enem  havia  sido  cancela- 
do. No  Twitter,  a  hashtag 
#Enem2012Cancelado  al- 
cançou o  4o  lugar  dos  tópi- 
cos mais  comentados.  Se- 
gundo o  MEC,  um  jovem  de 
de  Campinas,  no  interior  de 
São  Paulo,  espalhou  a  infor- 
mação. A  Polícia  Federal  foi 
acionada  e  investiga  o  caso. 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  defen- 
deu ontem  o  aprimoramen- 
to da  lei  de  crimes  ciberné- 
ticos para  punir  o  desres- 
peito às  regras.  "O  Enem  é 
uma  oportunidade  única 
para  muitos  jovens  e  não 
pode  ser  fragilizada  pela  ir- 
responsabilidade de  quem 
quer  que  seja."  #  metro 


FACUIDADES  SENAI. 
Você  faz  e  a  indústria  reconhece. 


VESTIBULAR  2o  SEMESTRE  2012 


INSCRIÇÕES  DE  15/10  A  21/11 


CURSOS  SUPERIORES  DE  TECNOLOGIA  EM: 


FABRICAÇÃO  MECÂNICA 


Alimentos  -  Mecânica  de  Precisão 

Automação  Industrial  *  Mecatrôníca  Industrial 

Eletrônica  industrial  -  Polímeros 

Manutenção  Industrial  *  Processos  Ambientais 


TEC NOLOG IA  DE  TONTA      BOLSAS  DE  ESTUDO 


www.  sp.senai .  br/f  acu  Idades 


Informações::  0800  55  1000 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


O  RISCO  DO  EMPRÉSTIMO  MALFEITO 

A obtenção  de  crédito  é  assunto  que  sempre 
preocupa  o  pequeno  empresário.  Juros  altos  e 
excesso  de  exigências  são  fatores  a  distorcerem 
a  busca  por  empréstimos.  Digo  distorcerem 
porque,  na  ânsia  de  se  financiarem  com  rapidez  e 
mais  facilidade,  as  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs) 
acabam  escolhendo  as  opções  mais  caras  do  mercado: 
cheque  especial  e  cartão  de  crédito. 

O  dado  mais  recente  mostra  que  a  taxa  média  do 
cheque  especial  em  setembro  era  de  7,95%  ao  mês  e 
150,42%  ao  ano!  No  cartão  de  crédito  os  juros  esta- 
vam em  10,41%  ao  mês  e  228,17%  ao  ano!  Ou  seja, 
taxas  altíssimas. 

Mas  por  que  os  empresários  recorrem  a  essas  ope- 
rações se,  sabidamente,  são  caríssimas?  Porque,  eles 
têm  pressa  para  levantar  capital  e  a  burocracia  para 
se  conseguir  um  empréstimo  nos  bancos  deixa  mui- 
tos sem  saída.  Estudo  do  Sebrae-SP  mostra  que  49%  das 
MPEs  usam  cheque  especial  e  cartão  de  crédito  para 
se  financiarem.  Ou  seja,  praticamente  metade  das 
MPEs  está  sujeita  a  juros  muito  altos. 

Grande  exigência  de  garantias  e  de  documentação, 
saldo  insuficiente  e  até  o  fato  de  a  conta  corrente  ser 
nova  atrapalham  a  concessão  de  crédito.  O  mesmo  le- 
vantamento aponta  que  47%  gostariam  de  tomar  um 
empréstimo  para  a  empresa  se  fosse  fácil  e  barato. 

Esse  quadro  tem  de  mudar.  Os  bancos  precisam  ver 
que  as  MPEs  são  fundamentais  para  a  economia  do  país 
e  não  podem  ficar  à  margem  dessa  engrenagem.  Se  o 
desenvolvimento  delas  for  sufocado,  o  Brasil  perde. 

Ao  empresário,  cabe  se  organizar  para  não  recor- 
rer a  empréstimos  no  afogadilho,  pois  com  planeja- 
mento ele  pode  pesquisar  linhas  mais  baratas.  Se  já 
entrou  no  especial  ou  no  cartão,  vale  trocar  a  dívida 
por  outra  de  juros  menores. 

Porém,  lembre-se  que  a  parcela  mensal  represen- 
tará um  custo  fixo  e  precisa  caber  no  orçamento. 
Antes  de  tomar  o  empréstimo,  certifique-se  de 
quanto  pode  pagar  por  mês  e  leve  o  valor  ao  gerente 
do  banco  para  negociar. 

Se  a  ideia  é  usar  crédito  para  investir,  por  exem- 
plo, diversificando  produtos,  é  vital  saber  se  seu 
cliente  pode  bancar  esse  algo  mais.  Senão,  a  opera- 
ção pode  se  tornar  uma  armadilha. 

Portanto,  planeje,  reúna  informações  e  negocie. 
Só  assim  você  vai  tomar  a  melhor  decisão. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

Anac  eleva  multa  por 
falha  no  setor  aéreo 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  elevou  em 
até  mil  vezes  o  valor  máxi- 
mo da  multa  a  ser  aplicada 
em  casos  de  transtorno  à  or- 
dem pública.  O  valor  pode 
chegar  a  R$  20  milhões  por 
infração.  O  máximo  ante- 
rior era  de  R$  20  mil. 


O  aumento  foi  anunciado 
após  problemas  no  setor, 
como  o  sistema  de  check-in 
da  TAM  e  da  Gol,  em  outu- 
bro, e  o  acidente  com  um 
avião  da  Centurion  em  Vira- 
copos,  em  Campinas  (SP), 
que  interrompeu  os  pousos 
e  as  decolagens.  #  metro 


Economize  na  escolha 
do  seguro  do  veículo 

O  Pesquisa  do  Proteste  mostra  que  diferença  de  preços  chega  a  R$  3  mil 


Com  uma  boa  pesquisa  de 
preços,  o  motorista  pode 
poupar  cerca  de  R$  3  mil 
na  contratação  do  seguro 
do  carro.  É  o  que  revela  o 
levantamento  da  Proteste  - 
Associação  de  Consumido- 
res que  avaliou  320  apóli- 
ces de  seguro  automotivo  e 
simulou  as  melhores  op- 
ções para  seis  perfis  de  con- 
sumidores em  cinco  capi- 
tais brasileiras. 

A  maior  diferença  de  va- 
lores foi  encontrada  em 


Salvador:  R$  3.3388,98.  Em 
São  Paulo,  por  exemplo,  a 
economia  pode  chegar  a 
R$  2.580,29.  No  Rio,  o  mo- 
torista pode  desembolsar 
até  R$  2.200,94  menos. 

"É  importante  procurar 
um  corretor  e  pedir  que  fa- 
ça cotações",  diz  Gisele  Ro- 
drigues, pesquisadora  da 
Proteste.  O  consumidor  de- 
ve saber  como  funcionam 
as  coberturas,  que  se  divi- 
dem nos  tipos  básicas  e  adi- 
cionais. A  primeira,  tam- 


bém conhecida  como  com- 
preensiva, indeniza  o  segu- 
rado em  caso  de  prejuízos 
por  colisão,  incêndio,  rou- 
bo ou  furto  e  alagamento 
causado  por  enchente. 

Entre  as  adicionais,  as 
mais  comuns  são  as  de  RCF 
(Responsabilidade  Civil  Fa- 
cultativa), que  indeniza  da- 
nos corporais  e  materiais, 
caso  o  motorista  cause  um 
acidente  envolvendo  ter- 
ceiros. A  APP  (Acidentes 
Pessoais  de  Passageiros)  po- 


de abranger  os  riscos  de 
morte  ou  a  invalidez  para  o 
condutor  e  os  passageiros 
do  veículo. 

O  consumidor  deve  ficar 
atento  à  abrangência  do  se- 
guro. "Das  apólices  avalia- 
das, 67%  já  oferecem  cober- 
tura em  território  nacional 
e  em  países  do  Mercosul", 
diz  Gisele.  A  pesquisa  tam- 
bém mostra  que  duas  segu- 
radoras passaram  a  cobrir 
danos  à  pintura  e  ao  pneu 
do  carro.  # metro 


1  Quanto  custa  1 

PERFILA 

PERFIL  B 

PERFIL  C 

PERFIL  D 

PERFIL  E 

PERFIL  F 

Confira  as  melhores 
opções  de  seguro 
de  veículos, 
segundo  pesquisa 
realizada  pelo 
Proteste 

Homem,  51  anos, 
casado,  22  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Corolla 
XEi  1.8/1.8,  flex, 
2009 -quatro 
portas 

Mulher,  29  anos, 
solteira,  quatro  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana .  Modelo: 
Celta  Life  1.0  Mi, 
total  Flex,  2012- 
quatro  portas 

Homem,  42  anos, 
casado,  13  anos  de 
habilitação.  Utiliza  0 
carro  diariamente. 
Modelo:  Gol  (novo) 
1.0  Mi,  total  flex, 
2012 -quatro 
portas 

Mulher,  40  anos, 
casada,  17  anos 
de  habilitação,  usa  0 
carro  diariamente. 

Modelo:  Palio 
Celebration  1.0  Fire, 
2012 -quatro 
portas 

Homem,  31  anos, 

cinco  anos  de 
habilitação,  usa  0 
carro  duas  vezes  por 
semana.  Modelo: 
Uno  Mille  1.0  fire, 
flex,  2008 -duas 
portas 

Homem,  24  anos, 
solteiro,  dez  meses 
de  habilitação,  usa 
0  carro 
diariamente. 
Modelo:  Gol  1000 
Mi/  íooi,  gasolina, 
1997 -duas  portas 

Salvador  (BA) 

Zurich  Minas 
R$1.405 

Zurich  Minas 
R$610 

Zurich  Minas 

R$927 

HDI 
R$1.440 

Zurich  Minas 

R$1.244 

Bradesco 

R$2.385 

Belo  Horizonte  (MG) 

Zurich  Minas 

R$1.627 

Zurich  Minas 

R$574 

Sul  América 

R$  1.014 

HDI 
R$1.180 

Zurich  Minas 

R$982 

Sul  América 

R$1.825 

Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Zurich  Minas 

R$1.466 

Zurich  Minas 

R$450 

Zurich  Minas 

R$798 

HDI 
R$1325 

Zurich  Minas 
R$1.080 

Sul  América 

R$1.463 

Porto  Alegre  (RS) 

Sul  América 

R$2.391 

Zurich  Minas 

R$533 

Sul  América 
R$1396 

Bradesco 
R$1.603 

Zurich  Minas 
R$1.197 

Zurich  Minas 
R$1.198 

São  Paulo  (SP) 

Tókio  Marine 

R$1.948 

Zurich  Minas 

R$609 

Zurich  Minas 
R$1.051 

Mapfre 
R$1.298 

Zurich  Minas 

R$899 

Zurich  Minas 
R$1.400 

K  Desenvolve  SP  é  uma  instituição 
financeira  do  Governa  do  Estado 
de  Slç  Paulo  qu*  ajuda  os  pequeno* 
e  médios  empresários  a  crescer, 
oferecendo  1  inhas  d*  financiamento 
para  máquinas  e  equipamentos, 
economia  verde,  franquias,  entre 
outra.  Tudo  por  melo  de  um  site 
simples  e  seguro.  Para  mais  informações, 
procure  sua  entidade  empresarial 
ou  ace&Sê  desenvalvçsp.com.br 
e  faça  agora  mesmo  uma  simulação. 
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AO  MÊS 


DESENVOLVE  SP 
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Empate  continua  nos  EUA 


O  Disputa  entre  Obama  e  Romney  permanece  apertada 
O  Eleição  presidencial  norte-americana  será  amanhã 


A  corrida  eleitoral  para  ele- 
ger o  futuro  presidente  dos 
Estados  Unidos  está  no  fim. 
A  um  dia  da  eleição,  o  de- 
mocrata Barack  Obama  e 
seu  oponente  republicano 
Mitt  Romney  continuam 
empatados,  segundo  a  no- 
va pesquisa  da  Reuters/Ip- 
sos,  divulgada  ontem. 

Dos  3.805  eleitores  ouvi- 
dos em  todo  o  país,  48% 
vão  votar  no  atual  presi- 
dente, enquanto  47%  prefe- 
rem Romney  na  Casa  Bran- 
ca. O  intervalo  de  credibili- 
dade da  pesquisa  é  de  3,4% 


para  mais  ou  para  menos 
entre  os  possíveis  eleitores. 

Os  candidatos  aproveita- 
ram o  final  de  semana  para 
fazer  suas  últimas  apari- 
ções na  esperança  de  mobi- 
lizar eleitores  indecisos. 

O  republicano  concen- 
trou suas  visitas  nos  Esta- 
dos de  Iowa,  Ohio,  Pensil- 
vânia e  Virgínia,  enquanto 
Obama  visitou  New 
Hampshire,  Flórida,  Ohio  e 
Colorado.  Ambos  participa- 
ram de  comícios  e  não  pou- 
param pedidos  ao  público 
e  críticas. 


Participação  feminina 

A  grande  parcela  de  votos 
femininos  ajudaram  Oba- 
ma a  conquistar  a  Casa 
Branca  em  2008.  No  entan- 
to, este  ano  a  preferência 
eleitoral  das  mulheres  nor- 
te-americanas  está  incerta. 
Segundo  pesquisas,  o  entu- 
siasmo feminino  pelo  de- 
mocrata diminuiu,  dificul- 
tando sua  reeleição. 

Essa  parcela  de  votos  foi 
conquistada  por  Romney, 
após  seu  primeiro  debate 
eleitoral  no  início  de  outu- 
bro. O  METRO 


consideram  o 
presidente 
flexível 


Se  o  mundo  inteiro  votasse... 


Pesquisa  realizada  em  11  países  analisa  como  os 
não  americanos  veem  a  eleição  nos  EUA 


Média  dos  votos 

SUÉCIA  DINAMARCA 

92°, 


acham  o 
republicano 
arrogante 


MÉXICO 


Fonte:  Metro  Internacional 


consideram  o 
candidato 
fechado 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Conaulle  condiçôei  da  aquisição  o  disponibilidade  técnico  em  iou  endereco. 


Babá  que 
matou  duas 
crianças  sai 
do  coma 

A  babá  Yoselyn  Ortega,  50 
anos,  deixou  o  coma  e  foi 
acusada  formalmente,  no 
último  sábado,  de  ter  assas- 
sinado a  facadas  duas  crian- 
ças em  Nova  York,  Estados 
Unidos. 

Em  interrogatório  à  polí- 
cia norte-americana,  Yose- 
lyn disse  que  matou  Lúcia 
Krim,  6  anos,  e  seu  irmão 
Leo,  2  anos,  porque  ficou 
com  raiva  da  patroa  que  pe- 
diu que  ela  fizesse  trabalhos 
domésticos.  Após  os  assassi- 
natos, a  babá  tentou  suicí- 
dio, segundo  autoridades. 

Yoselyn,  de  nacionalida- 
de domenicana,  permanece 
internada  no  hospital  e  sob 
guarda  polícia.  O  crime 
aconteceu  dia  25  de  outu- 
bro em  um  apartamento 
próximo  ao  Central  Park, 
em  Nova  York.  #  metro 


Frio  e  crise  de  moradia  afetam  Nova 
York  após  Sandy;  mortos  chegam  a  112 


LUCAS  JACKSON  /REUTERS 


As  vítimas  da  supertempes- 
tade  Sandy  lutaram  para  se 
proteger  do  frio  neste  final 
de  semana  em  meio  à  falta 
de  energia,  combustível  e 
casas  destruídas. 

Ontem  a  temperatura 
caiu  para  4°C  em  Nova 
York,  a  menor  nos  últimos 
dias.  Pelo  menos  duas  no- 
vas vítimas  foram  encon- 
tradas na  cidade  de  New 
Jersey.  O  número  de  mor- 
tos subiu  para  112. 

Segundo  o  prefeito  de 
Nova  York,  Michael 
Bloomberg,  ainda  são  ne- 
cessários alguns  dias  para 
que  a  distribuição  de  eletri- 
cidade  e  o  abastecimento 
de  combustível  voltem  ao 
normal.  A  falta  de  moradia 
também  é  preocupante. 
Cerca  de  40  mil  pessoas  es- 
tão desabrigas  e  sem  desti- 
no definido. 


Nova  York  na  eleição 

Algumas  medidas  de  ur- 
gência foram  tomadas  para 
que  as  vítimas  da  tempes- 
tade participem  da  eleição 


presidencial  nos  EUA  ama- 
nhã. 

Devido  a  falta  de  ener- 
gia, moradores  de  Nova 
York  poderão  votar  em  ten- 


das disponíveis  durante  11 
horas.  Já  em  New  Jersey  os 
eleitores  deslocados  pelo 
furacão  participarão  por  e- 
mail.  o  metro 


CORRUPÇÃO  NA  CHINA 

Bu  Xilai 
é  expulso 
de  Partido 
Comunista 

O  ex-dirigente,  Bu  Xilai, 
foi  expulso  ontem  do 
Comité  Central  do  Par- 
tido Comunista  Chinês. 

O  ex-líder  político  é 
acusado  de  corrupção 
e  relações  sexuais  "im- 
próprias" com  várias 
mulheres.  O  órgão  le- 
vou quatro  dias  para  to- 
mar essa  decisão,  mas 
não  definiu  a  data  do 
jungamento.  o  metro 


JASON  LEE/REUTERS 
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Onde  foi  parar  a 
esperança  em  Obama? 


O  Em  2008,  o  democrata  inspirou  muitos  voluntários 
O  Agora,  eles  estão  de  volta,  mas  sem  a  mesma  paixão 


CHRIS  HONDROS/GETTY  IMAGES 


Há  quatro  anos,  Barack  Oba- 
ma tinha  ao  seu  lado  um 
exército  de  voluntários,  que 
contagiaram  os  Estados  Uni- 
dos com  o  slogan  da  espe- 
rança. Deu  certo.  Nas  elei- 
ções deste  ano,  porém,  a 
paixão  pelo  democrata  não 
é  mais  a  mesma. 

"Eu  trabalhava  em  um 
call  center  e  passava  pedi- 
dos de  doações  para  cente- 
nas de  amigos",  lembra 
Brian  Massie,  um  voluntário 
da  campanha  de  2008.  "Este 
ano,  fiz  uma  doação  única  e 
não  estou  trabalhando  com 
os  democratas.  Eu  vou  votar 
em  Obama,  mas  é  mais  pela 
minha  crença  de  que  (Mitt) 
Romney  seria  o  pior  presi- 
dente do  que  um  voto  de 


"A  atmosfera  em 
2008  era  incrível. 
Eu  ouvi  falar  de 
Obama  e  pensei 
'quero  ajudar  esse 
homem1.  Neste  ano 
está  bem  mais 
suave/9 

LINDA  FROST,  VOLUNTÁRIA  EM  2008 

confiança  para  Obama.  Es- 
tou decepcionado  com  as 
muitas  promessas  não  cum- 
pridas", desabafa. 

Peter  Ubertaccio,  profes- 
sor de  ciência  política  na 
Stonehill  College,  nos  arre- 
dores de  Boston,  diz  que  os 
voluntários  do  presidente 
ainda  estão  com  ele,  mas 


sem  o  mesmo  entusiasmo. 
"Em  2008,  Obama  era  uma 
tela  em  branco,  e  as  pessoas 
projetaram  suas  esperanças 
nisso.  Agora,  muitos  de  seus 
jovens  voluntários  estão 
tendo  dificuldade  para  en- 
contrar emprego",  explica. 

Com  as  pesquisas  mos- 
trando o  democrata  pratica- 
mente empatado  com  o  ri- 
val republicano,  os  voluntá- 
rios estão  se  organizando 
para  irem  votar  amanhã. 
Dan  Palmer,  aluno  da  Colle- 
ge Union,  alugou  um  ôni- 
bus  para  levar  colegas  à  vo- 
tação. "Todo  mundo  da  mi- 
nha idade  está  registrado 
para  votar,  porque  votou 
em  2008",  diz.  Os  mais  jo- 
vens (que  nós),  não."  o  metro 


Foto  do  Dia  05/11 
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Até  0  dia  9  de  nouerribro,  um  fotõgrafa  e  sua  criação  mmm^ 
serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  NlHOtÊ 


NRio  Amaz-onaSt  Macapá  -  AP" 


Alécio  Cczar.  São  Paulo  /  SP 
Câíeganà:  i-.=v<tiíii 


GOL 


metrc 


O  que  ele  f«. 
ninguém  consegue 


60  segundos 

CLIMA  DE 
JÁ  GANHOU 

Adam  Ruben  é  diretor 
político  do  MoveOn,  or- 
ganização que  recruta 
voluntários  para  a  cam- 
panha democrata 

Como  foi  em  2008? 

Progressistas  viram  po- 
tencial em  Obama  e  es- 
tavam muito  cansados 
de  George  W.  Bush.  Eu 
sabia  que  a  campanha 
deste  ano  não  seria  as- 
sim. Em  2008,  tivemos 
a  campanha  mais  espe- 
rançosa que  já  vi. 
Mas,  desta  vez,  há  volun- 
tários? 

Sim,  tivemos  um  cres- 
cimento de  voluntá- 
rios, especialmente 
após  o  primeiro  deba- 
te. A  ausência  de  entu- 
siasmo até  então  era 
um  resultado  do  retra- 
to feito  pela  mídia.  A 
imprensa  dizia  que 
Obama  praticamente 
já  havia  ganhado. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


O  Buscar  informações  sobre  a 
saúde  na  internet  é  prejudicial 

O  Problemas  vão  de  abalo 
emocional  a  agravamento  da 
doença  {pág  12} 


Consulta  perigosa 


ESTRESSE  CONTÍNUO 

Riscos 
para  o 
coração 

Viver  em  constan- 
te correria  deixa  o 
organismo  expos- 
to a  substâncias  - 
como  a  adrenali- 
na e  o  cortizol 
(hormônio  do  es- 
tresse) -  que  au- 
mentam a  fre- 
quência cardíaca  e 
a  pressão  arterial. 
O  risco  de  um  in- 
farto  ou  derrame 
será  maior",  diz 
Sílvio  Reggi,  car- 
diologista da  Uni- 
fesp  (Universidade 
Federal  de  São 
Paulo),  mp 


bmarome 

da  pressa 

O  Viver  contra  o  relógio  traz  prejuízos  para  a  saúde 
física  e  psíquica  O  Comportamento  pode  causar 
ansiedade,  depressão  e  perda  de  memória 


Erroneamente  chamada 
de  "síndrome"  da  pressa, 
a  sensação  de  viver  contra 
o  relógio  é  um  comporta- 
mento cada  vez  mais  co- 
mum entre  os  brasileiros. 
O  que  poucos  sabem  é  que 
os  prejuízos  de  uma  roti- 
na extremamente  acelera- 
da vão  além  do  estresse. 

O  excesso  de  pressa  po- 
de afetar  a  saúde  física  e 
psíquica  do  organismo. 
"Alterações  de  humor,  an- 
siedade, irritabilidade  e 
mudanças  na  frequência 
cardíaca  são  os  sintomas 
mais  comuns",  diz  Mara 
Maranhão,  psiquiatra  do 
Hospital  Israelita  Albert 
Einstein. 

Dificuldade  para  dor- 
mir e  insónia  são  outros 
resultados  negativos  de 
quem  vive  na  correria 
constante.  Segundo  Mara, 
dormir  mal  com  frequên- 
cia prejudica  a  memória, 


aumenta  o  estresse  e  gera 
ganho  de  peso.  Com  o 
tempo,  o  acúmulo  desses 
sintomas  e  noites  em  claro 
podem  desencadear  de- 
pressão e  ansiedade.  Pes- 
soas com  quadros  depres- 
sivos prévios  têm  mais 
predisposição  para  desen- 
cadear esse  tipo  de  com- 
portamento. Nesse  caso,  é 
recomendável  acompa- 
nhamento psiquiátrico. 

Origem 

A  "síndrome"  da  pressa  po- 
de ser  genética,  mas  na 
maioria  dos  casos  é  desen- 
cadeada por  influência  fa- 
miliar ou  pela  rotina  do 
meio  de  trabalho. 

Assumir  mais  responsa- 
bilidades do  que  se  conse- 
gue cumprir  também  traz  à 
tona  o  quadro.  Esse  compor- 
tamento é  comum  na  rotina 
da  advogada  Gabriela  Urba- 
ni, 25  anos.  "Como  quero  fa- 


zer diversas  coisas 
em  um  curto  espaço 
de  tempo,  estou  sem- 
pre correndo.  Mas 
quando  não  dá  certo, 
fico  frustrada  e  nervo- 
sa", conta  a  advogada. 


Mudança  de  vida 

O  primeiro  passo  para  pa- 
rar de  viver  contra  o  relógio 
é  mudar  o  estilo  de  vida.  Pa- 
ra isso,  é  recomendável  rea- 
valiar quais  compromissos 
e  atribuições  podem  ser 
descartados.  Na  nova  rotina 
haverá  tempo  para  a  práti- 
ca de  esportes,  atividades 
de  lazer  e  uma  boa  noite  de 
sono.  "A  terapia  é  uma  boa 
ferramenta  para  quem  en- 
contra dificuldade  para  fa- 
zer essa  mudança  sozinho", 
diz  Mara  Maranhão. 


â 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


COLHER  SANGUE  FICOU 
MAIS  FÃCtl  AGORA! 

O  CONFIANCE  disponibiliza  em 
Campinos  uma  nova  metrologia  poro 
coleío  de  sangue! 

Trota  -se  de  equipomenlo  inovador 
"VÉNOSCÔHO',  quft  através  de 
Iranslurninescènda  visualiza  veias  em 
qualquer  região  do  corpo,  lacerando  o 
processo  de  escol  lia  r*  punção  de  veias, 
principal  mente  as  mais  difíceis, 
Com  isso,  diminuímos  o  dor  e  ansiedade 
de  nossos  pacientas  a  tornamos  nosso 
colela  mais  seguro  e  eficiente.  _Se 
você  rem  veios  difíceis,  NAO 
SOFRA  MAIS! 

Es1e    equipamento  esià 
disponível  em  iodas  os 
Bk  Unidades  Confiante 
Campinos*  lodaialubo. 

Drt*Olít|v0  F*JU  ILUMINAÇÃO  VlNOSA 

ÍAfll  NA  r ALMA  DA  MÃO 

nOCEDwEhTQ  W  ACESSO  Vf  nOSO  ERCIEHTf 

GaAamUa  NAS  COLETA5  DC  SANGuf 

',Ev  COhTATO  RSJÇÇI  COM  D  PACENrt 

ILUMINA  AS  Vf  IAS  COM  ATC  ÍMM  CÉ  ftOFUNDlOAÚÍ 


Confíãttce 


Sono 

A  ansiedade  afeta  o 
ritmo  e  a  qualidade 
do  sono.  Como  conse- 
quência, a  pessoa  terá 
dificuldade  para  dor- 
mir e  acordar,  tensão 
e  cansaço.  A  insónia 
também  afeta  a  libe- 
ração de  dois  hormô- 
nios:  o  do  crescimen- 
to (GH)  e  o  do  estresse 
(cortisol).  Como  resul- 
tado, os  níveis  de  es- 
tresse são  maiores  e 
haverá  ganho  de  pe- 
so, em  especial  na  re- 
gião abdominal. 


Memória 

A  insónia  altera 
as  fases  do  sono. 
É  em  uma  dessas 
etapas  que  a  memória 
e  as  informações 
são  consolidadas. 


Ansiedade 

Gera  impaciência 
e  irritabilidade 
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a  50  anos  é  a  faixa 
etária  mais  comum 
das  pessoas  que  bri- 
gam contra  o  relógio. 

Irritabilidade 

Por  assumir  muitos 
compromissos  e  estar 
sempre  com  pressa, 
dificilmente  a  pessoa 
consegue  fazer  tudo  o 
que  deseja,  resultando 
em  frustrações  e 
irritabilidade. 


Depressão 

Em  longo  prazo  o  exces- 
so de  pressão  e  ansieda- 
de podem  resultarem 
depressão. 


Coração 

Excesso  de  estresse 
pode  aumentar 
a  frequência  cardíaca 
e  a  pressão  arterial. 

Tensão 

Pode  ocasionar  dores  nas 
costas  e  gastroenterite. 


CAC  19  3205.3393  www.-cDirfienH.ccin.br 


EXECUTIVOS  SÂO  MOTIVADOS 

POR  BÓNUS  NO  FIM  00  ANO 
t 

POR  UM  JURAMENTO. 

Todo  medito,  quando  s*  forma,  i&i  um  juramento;  *  A  saúde 
dos  miar-  padcnlet        ã  minha  prlmutra  preuujpíição  À 

Uwmed  «ibe  disso  melhor  do  que  ninguém,  porque  nos 
somos.  métiícc&  O  presidenta  è  médico  As  pessoa  que 
âdmimalram  a  plano  *jíjo  médicas,  Côiia  membro  do  concelho, 
adivinhe,  também  lem  que  ser  médico,  D  resullado  é  uma 
cooperahva  com  TOO  hospital*  pnjpno*.  mais  de  3,000 
creíícnt.kidoa  e  com  mais  ue  Ml  mil  médicos  pr untos  pnra 
cuidar  de  você  Na  hora  de  escolher  um  plano  de  saúde,  não 
deixn  de  consultar  um  aspecttfJsta.  Fale  com  a  Unim&d. 

SOMOS  MÉDICOS.  E  ISSD  FAZ  TODA  A  DIFERENÇA, 


metr®  saúde 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  05  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Os  perigos  do  'doutor 
Google'  para  sua  saúde 


O  Pacientes  devem  ter  cuidado  ao  procurar  o  resultado 
de  exames  na  internet  O  Autodiagnóstico  pode  trazer 
complicações  físicas  e  também  danos  emocionais 


Consultar  o  Google  para 
buscar  um  diagnóstico  ou 
desvendar  um  exame  pode 
ser  mais  prejudicial  do  que 
se  imagina.  Além  de  expor 
o  corpo  a  possíveis  compli- 
cações físicas  -  quando  há 
a  interpretação  errónea  de 
uma  doença  -,  o  autodiag- 
nóstico pode  trazer  ainda 
outros  problemas,  como  os 
de  origem  emocional.  A  an- 
siedade, a  insónia,  as  alte- 
rações de  humor  e  a  de- 
pressão, são  alguns  deles. 

E  os  perigos  não  param 
por  aí.  A  percepção  positi- 
va ou  negativa  de  quem 
avalia  um  resultado  tam- 
bém pode  agravar  ainda 
mais  a  situação,  conforme 
sugere  uma  recente  pes- 
quisa da  Universidade  de 
Hong  Kong  de  Ciência  e 
Tecnologia. 

Segundo  o  estudo,  en- 
quanto os  mais  otimistas 
negligenciam  uma  grave 
doença,  os  pessimistas  fa- 
zem justamente  o  contrá- 
rio. Ou  seja,  superestimam 
algo  que  não  exige  atenção. 

Quem  confirma  essa 
teoria  é  o  ginecologista 
Marcelo  José  Rojas  da  Sil- 
va, de  São  Paulo,  que  afir- 
ma já  ter  enfrentado  am- 
bas situações.  "Já  tive  pa- 
cientes que  abriram  o  exa- 
me em  casa  e  disseram  es- 
tar em  tratamento  psi- 
quiátrico para  tentar  lidar 


"Nos  Estados 
Unidos,  se  um 
paciente  abre  um 
exame,  o  médico 
não  aceita  o 
resultado  e  pede 
outra  avaliação 
para  evitar  uma 
fraude." 

MARCELO  JOSÉ  R.  DA  SILVA,  MÉDICO 

com  a  suposta  doença 
apresentada  no  laudo", 
conta  o  médico,  que  expli- 
ca que,  neste  caso,  as  pes- 
soas envolvidas  sequer  re- 
tornaram ao  consultório 
antes  de  se  autodiagnosti- 
carem  para  confirmar  o 
problema  em  questão. 

Hoje,  muitos  laborató- 
rios alteraram  a  forma  de 
apresentação  de  alguns 
exames  para  evitar  essas 
situações.  Quem  olhar  o 
resultado  do  papanicolau, 
que  detecta  doenças  no 
colo  do  útero,  por  exem- 
plo, já  não  mais  encontra- 
rá as  tradicionais  classifi- 
cações I,  II,  III,  IV  e  V  na 
conclusão.  Segundo  Silva, 
a  mudança  foi  necessária 
para  inibir  a  autoavalia- 
ção  das  mulheres. 

"Como  elas  interpreta- 
vam os  resultados  e  muitas 
vezes  sequer  retornavam 
ao  médico  ao  ler  um  resul- 


tado compatível  com  um 
tumor,  muitos  laboratórios 
resolveram  mudar  a  apre- 
sentação do  exame". 

Internet  problema 

E  apesar  de  todos  os  benefí- 
cios da  rede,  ainda  há  quem 
considere  a  internet  um 
problema,  dada  a  pouca  cre- 
dibilidade e  qualidade  das 
informações. 

Para  piorar,  vale  lem- 
brar que  é  justamente  nes- 
ta rede  que  muitos  usuá- 
rios 'metidos'  a  doutores 
atuam,  o  que  deve  ser  en- 
carado com  atenção. 

"As  informações  que  um 
paciente  recebe  pela  inter- 
net nem  sempre  são  reais. 
Ele  não  pode  querer  compa- 
rar o  exame  dele  com  o  re- 
sultado de  outra  pessoa, 
pois  cada  caso  tem  suas  par- 
ticularidades", diz  Silva  que 
teme,  principalmente,  por 
aqueles  que  partem  para  a 
automedicação  após  uma 
pesquisa  na  rede. 

Para  finalizar,  o  ginecolo- 
gista descreve  ainda  a  con- 
duta do  brasileiro  como  pe- 
rigosa. "Ele  lê  o  resultado  do 
exame,  busca  dados  na  in- 
ternet, vai  à  farmácia  e  per- 
gunta qual  remédio  deve  to- 
mar", diz  o  especialista. 


| 


ELIANE  QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Cera  Nunca  Mais! 

FOTO  DEPILAÇÃO 

QCCCOO 


Para  mulheres  e  homens. 
Venha  fazer  um  teste  gratuito  ! 


CkezElle 


Curiosidade  sem  fim 


Quem  não  resiste  à  ten- 
tação de  procurar  resul- 
tados de  exames  no  Goo- 
gle é  a  especialista  em 
Tecnologia  da  Informa- 
ção, Fabiana  Loturco.  A 
paulistana,  de  34  anos, 
conta  que  o  hábito  já  a 
fez  imaginar  ter  proble- 


mas que  ela  não  tinha. 

"Certa  vez  um  exame 
apontou  que  eu  estava 
com  deficiência  de  vitami- 
na D.  Procurei  na  internet 
e  encontrei  coisas  horrí- 
veis sobre  o  assunto,  mas 
na  consulta  fui  informada 
de  que  estava  tudo  bem", 


lembra  Fabiana,  que  con- 
fessou ter  questionado  o 
diagnóstico  da  médica 
por  conta  de  sua  pesquisa. 
"Eu  questionei,  mas  ela 
explicou  que  somente 
com  o  resultado  de  outros 
exames  era  possível  fazer 
um  diagnóstico." 


estética  &  bem -estar 


taquaral .  tel.  19.  32941033  .  cambuí,  lei.  19.  3396.8400  .  www.chezelle.cofii.br 


Quando  a  mente 
afeta  o  corpo 


Achar  que  se  tem  uma 
doença  quando  não  se  tem  é 
comum,  sobretudo  quando 
surge  a  dúvida  diante  de  um 
possível  quadro  patológico. 
Segundo  a  psicóloga  Clarice 
Barbosa,  a  somatização  cos- 
tuma ocorrer  quando  uma 
pessoa  apresenta  sintomas 
físicos  mesmo  sem  a  confir- 
mação de  uma  doença.  São 
exemplos  conhecidos,  o  de 
mulheres  que  querem  en- 
gravidar, mas  não  conse- 
guem, e  o  de  pacientes  que 
relatam  sentir  taquicardia 


quando  nada  é  detectado 
nos  exames.  "Não  existe 
uma  doença  física,  mas  um 
fator  emocional.  A  mulher 
que  quer  engravidar  fica 
muito  ansiosa  e  isso  dificul- 
ta a  concepção",  explica  a 
profissional,  que  garante 
que  os  internautas  que  con- 
sultam o  "dr.  Google"  são 
afetados  da  mesma  forma 
pela  ansiedade. 

"Os  usuários  ficam  tão 
curiosos  que,  ao  procura- 
rem mais  informações  na 
internet,  sofrem  por  anteci- 


ARTE/  METRO  SP 


pação  e  passam  a  acreditar 
que  realmente  têm  uma 
grave  doença",  explica  a  psi- 
cóloga. Também  neste  caso, 
apenas  um  profissional  ha- 
bilitado será  capaz  de  iden- 
tificar a  origem  do  proble- 
ma. "O  médico  investigará  o 
impacto  emocional  no  pa- 
ciente que  tiver  somatizado, 
em  seu  corpo,  algum  tipo 
de  doença."  O  metro 
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cultura 


O  quarteto  Alma 
Quatro  apresenta 
amanhã,  às  2ih, 
no  Almanaque 
Café,  música  ins- 
trumental em  vá- 
rias vertentes, 
executada  em  ver- 
sões de  influên- 
cias jazzísticas.  O 
grupo  é  formado 
por  Felipe  Sil- 
veira, Daniel 
Pezim,  Hélder  Sa- 
mara e  Vinícius 
Corilow.  O  couvert 
artístico  é  de  R$ 
12.  Informações: 
(19)  3249.0014. 

METRO  CAMPINAS 


'Branca  de  Neve'  da  nova  era 


O  Com  pirotecnias  e  recursos  3D, 
musical  infantil  será  apresentado 
neste  fim  de  semana,  em  Paulínia 


O  conto  original  dos  Ir- 
mãos Grimm,  escrito  entre 
os  anos  de  1812  e  1822, 
continua  encantando 
crianças  e  adultos  de  todas 
as  idades.  Com  ares  de  mo- 
dernidade, "Branca  de  Ne- 
ve e  os  Sete  Anões",  que  se- 
rá apresentado  sábado  e 
domingo  em  Paulínia,  tem 
efeitos  3D  e  outros  recur- 
sos pirotécnicos. 

O  musical  conta  a  histó- 
ria da  princesa  que,  inveja- 
da pela  madrasta,  foge  pela 
floresta  e  encontra  uma  ca- 
sa onde  vivem  sete  simpáti- 
cos anões.  Ao  consultar  seu 
espelho  mágico,  a  bruxa 
descobre  que  sua  enteada 
não  está  morta  como  pen- 
sava e,  assim,  resolve  en- 
contrá-la e  envenená-la. 

O  musical,  adaptado  por 
Billy  Bond  e  Lilio  Alonso, 
que  já  encantou  quase  300 
mil  espectadores,  tem 
adaptações  de  músicas  can- 
tadas em  português.  No 


palco,  o  espetáculo  se  dife- 
rencia pelo  investimento 
em  efeitos  especiais:  gelo 
seco,  telões  em  3D,  levita- 
ções, ilusionismo,  explo- 
sões e  cheiros  envolvem 
ainda  mais  a  plateia  e  dão 
o  tom  de  realidade  à  peça. 
"Branca  de  Neve"  não  sai 
mesmo  de  moda. 

No  Theatro  Municipal  de  Paulínia 
(av.  José  Lozano  Araújo,  1551,  Par- 
que Brasil  500,  tel.:  3933-2140). 
Sáb.  e  dom.,  às  16h.  Ingressos:  de 
R$45  a  R$  140. 

O  METRO  CAMPINAS 


180 

figurinos  compõem  o 
espetáculo,  que  se 
divide  em  35  cenários 
e  conta  com  a 
participação  de  50 
profissionais. 


AUTO  PEÇAS 
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em  seu  veiculo. 


Traço  revisto 


Criados  ha  mais  de  50  anos, 
personagens  de  Mauricio  de 
Sousa  estão  em  processo  de 
desconstrução  desde  o  lança- 
mento do  livro  "MSP50",  em 
2009,  que  convidou  50  artistas 
para  desenvolverem  pequenas 
histórias  redesenhando-os  a 
partir  de  seus  próprios  traços. 

A  ideia,  que  deu  origem  ain- 
da a  outros  dois  volumes  nos 
mesmos  moldes,  "MSP+50"  e 
"MSP  Novos  50",  é  aprofunda- 
da agora  em  um  projeto  re- 
cém-lançado:  o  selo  Graphic 
MSP,  que  publicará  álbuns  vol- 
tados ao  público  adulto  com 
personagens  retrabalhados. 


HQs  Necronauta  e  Bando 
de  Dois",  o  artista  imprime 
no  volume  um  tom  mais 
realista  ao  homem  que  vaga 
solitário  pelo  espaço  em 
busca  de  aventuras. 

"O  Astronauta  do  Mauri- 
cio tem  uma  ambição  mais 
filosófica  e  já  discute  coisas 
não  tão  infantis",  explica 
Beyruth.  "Cheguei  à  conclu- 
são de  que  ele  era  mais  um 
explorador  do  que  um  astro- 
nauta e  de  que  já  tinha  mui- 
to com  o  que  trabalhar  a  par- 
tir daí,  como  o  componente 
da  solidão.  Precisava  apenas 
deixá-lo  mais  maduro." 


Fui  marcado  por  obras 
de  Frank  Miller  e  Allan 
Moore,  que  redefiniam 
super-heróis  resgatando 
neles  algo  de  real.  Essa 
foi  minha  chance  de 
fazer  algo  parecido/' 

DANILO  BEYRUTH,  QUADRINISTA 


após  ter  sua  nave  danificada 
em  uma  missão.  "Liguei  mui- 
to o  personagem  ao  Amyr 
Klink  e  a  outros  navegadores, 
pessoas  que  se  atiram  no  va- 
zio do  mar  em  busca  de  coi- 


das  questões  abordadas.  O  vo- 
lume vem  ainda  com  esboços 
dos  trabalhos  preliminares  de 
Beyruth  para  o  personagem. 

O  novo  selo  já  tem  três  ou- 
tras obras  engatilhadas:  uma 
com  a  Turma  da  Mônica,  pe- 
los irmãos  mineiros  Vitor  e 
Lu  Cagaggi,  que  sai  em  fe 
vereiro;  outra  com  Pi- 
teco,  relido  pelo  pa- 
raibano Shiko, 
com  lançamento 
previsto  para  maio; 
e  uma  última  com 
Chico  Bento  na  vi- 
são do  paulista  Gus- 
tavo Duarte,  que  de 


A  primeira  graphic  novel, 
já  nas  bancas,  é  "Astronauta 
Magnetar"  (Panini,  80  págs., 
R$  20  brochura,  R$  30  capa 
dura),  de  Danilo  Beyruth. 
Conhecido  como  autor  das 


Beyruth,  que  já  havia  re- 
criado a  Turma  do  Penadinho 
em  "MSP+50",  levou  cinco 
meses  para  desenvolver  o  ro- 
teiro, que  mostra  Astronauta 
fazendo  as  vezes  de  náufrago 


sas  maravilhosas",  completa. 

O  interessante  da  graphic 
novel  é  que  ela  faz  jus  à  sim- 
plicidade característica  dos 
trabalhos  de  Mauricio  de  Sou- 
sa sem  perder  a  complexidade 


ve  ser  lançada  em 
agosto  de  203. 


AMANDA  QUEIRÓS 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


PAPAI,  MAMÃE:  EU  QUERO! 
SE  NÃO  DER,  FAÇO  BEICINHO, 
CHORO,  GRITO...  E  ATÉ  MATO! 


Ok,  o  título  desta  coluna  é  um  pouco  sensacio- 
nalista, reconheço,  mas  dá  a  tónica  correta  do 
grave  alerta  que  desejo  hoje  lhe  fazer.  E  é  rigo- 
rosamente verossímil.  Tempos  atrás,  um  "pa- 
cato" jovem  do  interior  de  São  Paulo  assassi- 
nou uma  colega  de  escola.  "Por  que  matou?"  -  Fui  rou- 
bar, e  ela  me  reconheceu.  "Por  que  roubava?"  -  Minha 
mãe  parou  de  me  dar  dinheiro  para  comprar  drogas. 

Você  tem  o  costume  de  cobrir  seus  filhos  com  pre- 
sentes e  mais  presentes,  com  tudo  o  que  há  de  bom  e 
de  melhor,  com  muita  fartura,  conforto  e  comodidades 
as  mais  diversas?  Também  sou  pai  e  bem  sei  que  a  ten- 
tação é  grande,  porque  não  há  palavras  para  descrever 
o  amor  que  a  gente  tem  pelos  filhos.  Em  nome  desse 
amor  faremos  sempre  o  possível  e,  se  preciso  for,  ten- 
taremos fazer  o  impossível! 

Tão  importante  quanto  dar  aos  filhos  "tudo  de 
bom",  é  dar-lhes  também  uma  boa  noção  de  limites. 
Nesta  era  de  excessos  em  que  vivemos,  o  risco  é  criar  fi- 
lhos financeiramente  mal  educados,  viciados  no  consu- 
mismo, dependentes  de  posses  cada  vez  mais  abundan- 
tes e  prazeres  mais  intensos  para  serem  felizes. 

Antídoto  para  este  efeito  colateral  nocivo  da  pros- 
peridade? Sugiro  uma  simples,  porém  eficaz,  tática 
educativa:  policiar-se  para  simplesmente  não  dar  a  seu 
filho  absolutamente  tudo  aquilo  que  gostaria.  Resista  a 
essa  tentação  e  tente  dar,  digamos,  apenas  metade  do 
que  seu  ímpeto  provedor  naturalmente  lhe  faria  dar. 

Não  estou  falando  de  dar  metade  de  uma  boa  esco- 
la, de  uma  boa  alimentação  ou  de  um  bom  plano  de 
saúde,  mas  dar  metade  das  roupas,  dos  brinquedos,  das 
guloseimas  e  todas  aquelas  coisas  com  que  costuma- 
mos entupir  a  vida  de  nossas  crianças  e  adolescentes, 
corrompendo  e  deseducando  nossos  filhos.  Parafra- 
seando o  amigo  Içami  Tiba,  autor  do  brilhante  "Quem 
ama,  educa":  quem  ama,  regula! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  pgo.  basEa  preencher  cam  numeras  dfx 
1  a  9  as  linhar  verticais.  &  horizontais  sem  repetias, 
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Leitor  fala 

Sistema  de  votação 

Muitos  elogiam  o  sistema  moderno 
de  votação  brasileiro.  Eu  realmente 
espero  que  não  haja  fraude  nessas 
urnas.  Não  digo  em  todas,  mas  é 
muito  possível  que  em  um  lugar  ou 
outro  isso  seja  feito.  Um  país  que  só 
investe  0,5%  do  PIB  em  tecnologia 
ter  um  sistema  tão  novo  e  "revolu- 
cionário" é  bastante  questionável. 
Todo  sistema  de  urna  eletrônica 
tem  voto  impresso  para  que  se 
possa  fazer  auditoria.  O  que  faz  do 
Brasil  tão  especial  a  ponto  de  não 
precisar  disso?  O  fato  de  não  poder- 
mos imprimir  o  voto,  para  que  haja 
a  conferência,  é  algo  muito  sério, 
no  meu  ponto  de  vista.  Eletrônico 
por  eletrônico,  vamos  votar  no  Face- 
book!  De  qualquer  maneira,  espero 
estar  enganado. 

Omar  Branquinho  -  Campinas,  SP 


metr@Pergunta 

O  que  você  acha  de  a  Anatei  impor 
padrão  mínimo  de  qualidade  às 
empresas  de  banda  larga? 


^1  *  ||LLm     Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@Ale_Ribeiro:  Está  mais  do  que  na 
hora.  A  internet  é  hoje  o  principal 
canal  de  informação,  conexão  e 
entretenimento  que  existe.  Exigimos 
o  melhor. 

@LONGHORN_CAMP:  Padrão  de 
qualidade  não  deveria  ser  imposto 
por  uma  agência  reguladora.  É 
obrigação  de  quem  presta  serviço  ou 
produto. 

@silas_ol:  Mais  do  que  justo. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Disputas  materiais  isolando  as  pessoas,  procure  não  entrar 
muito  no  clima  de  individualismo  que  tende  a  deixar  o  dia 
cheio  de  estresses  e  competições. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Jogos  de  interesses  influenciando  o  seu  dia,  você  precisa  sa- 
ber se  realmente  vale  a  pena  lutar  por  questões  materiais  e 
acabar  se  afastando  das  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Procure  colocar  no  papel  os  acordos  e  vantagens  que  você  es- 
teja recebendo.  Se  você  não  registrar  corretamente,  depois 
não  vai  poder  cobrar  os  seus  direitos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ânimo  e  paixão  pela  vida,  você  está  com  mais  energia  e 
pronto  para  liderar  as  pessoas  nas  atividades  que  você  esti- 
ver envolvido.  Boa  aceitação  das  suas  ideias. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  fazer  cobranças  sentimentais  e  exigir  mais  das  pes- 
soas, você  pode  estar  precisando  de  mais  atenção  ou,  pelo 
menos,  que  as  pessoas  demonstrem  admiração. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desejo  de  se  aventurar  mais,  de  realizar  coisas  por  puro  pra- 
zer pessoal  que  poderão  levar  você  a  novas  experiências, 
mesmo  que  passageiras,  mas  marcantes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Integração  natural  com  as  pessoas  ao  seu  redor,  bom  mo- 
mento para  lidar  com  assuntos  que  envolvam  grupos  ou 
mesmo  multidões  através  do  emocional. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  regras  para  estabelecer  contato  com  as  pessoas,  tu- 
do pode  acabar  acontecendo  sem  muito  controle.  Procure  se 
harmonizar  antes  de  estar  com  os  outros. 


*5a 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Apegos  a  certos  sentimentos  poderão  dificultar  o  seu  entrosa- 
mento com  as  pessoas.  Procure  satisfazer  os  seus  desejos  sem 
se  afastar  de  amigos  e  familiares. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ganhos  materiais  através  das  suas  competências,  no  entanto  é 
preciso  deixar  bem  registrado  os  seus  ganhos  para  que  você 
possa  usufruir  deles  mais  tarde. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Boas  oportunidades  de  obter  ganhos  e  vantagens  comerciais 
que  passam  por  relações  com  pessoas  com  as  quais  você  possa 
ter  algum  tipo  de  ligação  emocional. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Paixão  e  dinheiro  trazendo  prazeres  e  confusões  para  a  sua 
vida.  Procure  não  se  perder  em  situações  que  possam  ser 
muito  tentadoras,  respeite  os  limites. 
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Barcos  faz  dois,  mas 
Palmeiras  só  empata 


CESAR  GRECO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


O  Argentino  chega  a  27  gois  no  ano  -  seis  contra  o 
Botafogo  -,  mas  Verdão  segue  longe  de  se  livrar  do  Z-4 


22 


PALMEIRAS 


BOTAFOGO 


O  drama  do  Palmeiras  no 
Campeonato  Brasileiro  pa- 
rece não  ter  fim.  Na  partida 
em  que  o  argentino  Barcos 
marcou  duas  vezes  e  che- 
gou a  27  gois  na  temporada 
-  meta  estipulada  pelo  ex- 
treinador  Luiz  Felipe  Scola- 
ri,  que  daria  um  churrasco 
para  o  camisa  9  caso  o  nú- 


mero fosse  alcançado  -,  o 
Verdão  apenas  empatou 
por  2  a  2  com  o  Botafogo, 
em  Araraquara. 

Para  piorar,  Sport  e  Ba- 
hia, rivais  diretos  do  Pal- 
meiras na  luta  para  escapar 
do  rebaixamento  da  Série  B, 
venceram.  O  Leão  bateu  o 
Vasco  no  Rio  de  Janeiro  por 
3  a  O  enquanto  o  Tricolor 
baiano  venceu  a  Portuguesa 
por  1  a  0. 

Em  Araraquara,  o  cená- 
rio começou  ruim  para  o 
Palmeiras.  Lodeiro  abriu  o 
placar  para  o  Fogão  aos  28 
minutos  do  primeiro  tem- 
po. Oito  minutos  depois, 


Barcos  mostrou  estar  afiado 
e  deixou  tudo  igual. 

Aos  18  minutos  do  se- 
gundo tempo,  Elkeson  vol- 
tou a  colocar  o  Botafogo  à 
frente  do  placar.  O  martírio 
alviverde  durou  até  os  45 
minutos,  quando  Barcos 
anotou  novamente. 

O  empate  teve  sabor  de 
alívio,  mas  a  situação  do 
Palmeiras  segue  complica- 
da. Com  33  pontos,  o  time 
vai  enfrentar  ainda  o  líder 
Fluminense,  além  de  Fla- 
mengo, Atlético-GO  e  San- 
tos. Uma  derrota  pode  cus- 
tar a  permanência  do  Ver- 
dão na  Série  A.  o  metro 


Tricolores  ficam  no  empate  no  Morumbi 
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SAO  PAULO  FLUMINENSE 


Equilíbrio  e  semelhança 
são  palavras  que  definem 
bem  o  duelo  entre  São  Pau- 
lo e  Fluminense  ontem,  no 
Morumbi.  Equilíbrio  por- 
que, quando  a  bola  rolou, 
os  dois  times  fizeram  um 
duelo  parelho.  Semelhança 


porque,  além  de  tricolores, 
os  dois  gois  foram  marca- 
dos por  seus  centroavantes 
após  falhas  dos  zagueiros 

Gum  e  Rafael  Tolói  fa- 
lharam. Melhor  para  Luis 
Fabiano  e  Fred,  que  fize- 
ram o  que  sabem:  gois. 
Quem  abriu  o  placar  no 
Morumbi  foi  Luis  Fabiano. 
Aos  4  minutos  do  segundo 
tempo,  o  Fabuloso  pres- 
sionou Gum,  que  recuou 
errado  para  o  goleiro  Die- 
go Cavalieri.  O  camisa  9 
do  São  Paulo  dominou  a 
bola,  passou  pelo  arqueiro 


do  Flu  e  estufou  a  rede  pe- 
la 16a  vez  no  Campeonato 
Brasileiro. 

Fred,  que  até  então  em- 
patava com  o  atacante  são- 
paulino  na  artilharia  do  na- 
cional, deixou  sua  marca 
aos  22  minutos.  Rafael  Tolói 
tentou  proteger  a  bola  na  li- 
nha de  fundo,  mas  perdeu 
para  Samuel.  O  atleta  do 
Fluminense  só  rolou  para 
Fred,  que  não  perdoou:  fez 
seu  17°  no  Brasileirão  e 
manteve  o  Tricolor  carioca 
na  liderança  do  torneio 
com  73  pontos,  o  metro 


CLASSIFICAÇÃO 


Corinthians  rebaixa 
o  Atlético-GO 


P  V  GP  SG 


0  2 


ATLETICO-GO     CORI  NTH I  ANS 


O  Campeonato  Brasileiro 
não  importa  ao  Corin- 
thians, mas  ontem,  o  Ti- 
mão foi  responsável  por 
decretar  o  destino  do  Atlé- 
tico-GO. Com  a  vitória  alvi- 
negra  por  2  a  O,  no  Distrito 


Federal,  o  clube  goiano 
não  tem  mais  chances  ma- 
temáticas de  escapar  do 
rebaixamento. 

No  Serejão,  em  Taguatin- 
ga  -  o  Atlético  sofreu  puni- 
ção de  mando  de  campo  no 
STJD  -,  quem  começou 
pressionando  foi  o  Corin- 
thians, que  contou  com  o 
apoio  maciço  da  torcida. 
Mas  só  no  segundo  tempo 
os  gois  saíram:  Martinez, 
aos  8,  e  Guilherme,  aos  45, 
decretaram  a  queda  do  Dra- 
gão à  Série  B.  o  metro 
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FLUMINENSE 

73 

21 

56 

30 

25 

ATLÉTICO-MG 

64 

18 

55 

25 

35 

GRÉMIO 

63 

18 

48 

20 

49 

SÃO  PAULO 

59 

18 

53 

20 

55 

BOTAFOGO 

51 

14 

53 

10 

65 

INTER* 

51 

13 

44 

9 

75 

VASCO 

50 

14 

39 

-1 

85 

CORINTHIANS 

50 

13 

42 

95 

SANTOS 

46 

11 

43 

3 

105 

CORITIBA 

45 

13 

47 

-4 

115 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-6 

122 

FLAMENGO 

44 

11 

34 

-8 

135 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-8 

145 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36 

-7 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-1 

165 

BAHIA 

40 

9 

33 

-4 

175 

SPORT 

36 

9 

35 

-18 

185 

PALMEIRAS* 

33 

9 

34 

-11 

195 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36 

-26 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-31 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

*PARTIDA  SERÁ  JULGADA  PELO  STJD 


►  Barcos  marcou  seis  gois  sobre  o  Botafogo  neste  ano 


Brasileirão  -  34â  rodada 

SÁBADO 

Grémio  1  x  Ponte  Preta 
Cruzeiro  0x4  Santos 
Flamengo  1  x  o  Figueirense 

ONTEM 

Vasco  0x3  Sport 
Palmeiras  2x2  Botafogo 
São  Paulo  1  x  1  Fluminense 
Atlético-GO  0x2  Corinthians 
Portuguesa  o  x  1  Bahia 
Coritiba  1  x  o  Atlético-MG 
Náutico  3x0  Internacional 


t  Vi* 


1 1 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura!  Afividados 
físicas  queimam 
Gafarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afém 
úe  exercícios  tísicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividatfes 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OflCSÍDADf 


t  ALMEIDA  PRADO 


Pneus  vesículas  as  WH 
+  associações 

í. 0266,01 7Í. 001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 


— * 


TtLEVtNDAli  MOÉLÍÓtEail 


Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado. 

Coníra-lndl  cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  FQCETRA2ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  Farmaeè-Jica  Raspo,  n&a  ws  I:  Dia.  Zuleta.  Carvalho  -  CRF/SP  A.  142  -  SAC  0BOO. 1 1G31 1 
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Breves 


Raikkonen 
vence  e  Vettel 
segue  líder 

FÓRMULA  1.  As  últimas  pro- 
vas da  temporada  2012  da 
Fórmula  1  terão  emoção 
de  sobra.  Ontem,  os  três 
primeiros  colocados  na  ta- 
bela dominaram  o  pódio 
do  Grande  Premio  de  Abu 
Dhabi,  nos  Emirados  Ára- 
bes. O  finlandês  Kimi 
Raikkonen,  da  Lotus,  ven- 
ceu a  corrida  e  chegou 
aos  198  pontos. 
Se  Raikkonen  estourou  a 
champanhe,  o  terceiro 
lugar  de  Sebastian  Vettel 
teve  sabor  de  vitória.  O 
alemão  da  Red  Buli,  líder 
do  campeonato  com  255 
pontos,  largou  dos  boxes, 
fez  grande  corrida  de  re- 
cuperação e  chegou  ao 
pódio. 

A  diferença  para  o  espa- 
nhol Fernando  Alonso  di- 
minuiu. O  piloto  da  Ferra- 
ri chegou  em  segundo  lu- 
gar e  soma  245  pontos. 

O  METRO  CAMPINAS 


Vôlei  de  praia 
tem  campeões 

NO  TAQUARAL.  As  duplas 
Solberg  e  Schimidt,  no 
masculino,  e  Juliana  e  La- 
rissa, no  feminino,  vence- 
ram a  4a  etapa  do  Circui- 
to Banco  do  Brasil  de  Vô- 
lei de  Praia,  disputada 
nesse  final  de  semana  em 
Campinas.  Entre  os  ho- 
mens a  vitória  veio  sobre 
a  dupla  Emanuel  e  Ali- 
son, por  2  sets  a  0.  Entre 
as  mulheres,  o  tetra  de  Ju- 
liana e  Larissa  veio  por  2 
sets  a  1  sobre  Ângela  e 
Neide,  o  metro  campinas 

Badminton 
vai  ao  Peru 

SUL-AMERICANO.  Atletas  de 
badminton  do  projeto  so- 
cial Os  Seareiros  irão  dis- 
putar entre  7  e  11  de  no- 
vembro o  Campeonato 
Sul-Americano  Júnior, 
que  será  realizado  em  Li- 
ma, no  Peru.  Serão  seis 
atletas  entre  10  e  14  anos 
moradores  da  Vila  Bran- 
dina.  A  passagem  aérea 
foi  custeada  por  doado- 
res. O  METRO  CAMPINAS 


Bugre  acende  alerta 
com  jejum  de  10  jogos 

O  Derrota  para  o  Guaratinguetá  deixou  o  Guarani  perto  dos  últimos 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


A  derrota  para  o  Guaratin- 
guetá, fora  de  casa,  por  2  a 
1,  ligou  o  sinal  de  alerta 
no  Guarani.  Já  são  10  jo- 
gos sem  vencer  e  agora 
apenas  quatro  pontos  se- 
param o  Guarani  da  zona 
de  rebaixamento. 

Os  números  não  são  na- 
da positivos.  Apenas  o  Ipa- 
tinga,  de  Minas  Gerais, 
venceu  menos  jogos  do 


que  o  Bugre.  Os  campinei- 
ros somaram  apenas  nove 
vitórias  na  competição, 
contra  sete  dos  mineiros. 

Restando  quatro  jogos 
para  o  fim  da  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro,  o 
time  comandado  por  Vil- 
son  Tadei  tem  nova  "final" 
amanhã.  Recebe  o  Asa,  no 
Brinco  de  Ouro,  às  19h30. 

O  METRO  CAMPINAS 


Derrota  no  final  e  desfalque  de  Luan 


Depois  de  perder  para  o 
Grémio  por  1  a  0,  aos  45 
minutos  do  segundo  tem- 
po, com  gol  de  André  Lima, 
A  Ponte  Preta  volta  as  aten- 
ções para  outro  gaúcho:  o 
Internaciona-RS,  adversá- 
rio, no  próximo  domingo, 
às  19h30,  no  Majestoso  e 


terá  o  desfalque  do  atacan- 
te Luan.  Ele  recebeu  o  ter- 
ceiro cartão  amarelo  na  úl- 
tima rodada. 

Porém,  a  boa  notícia  é 
que  Edson  Bastos,  Cicinho 
e  Uendel  retornam,  após 
cumprirem  suspensão  au- 
tomática. A  Ponte  busca  em 


casa  pontos  para  chegar  a 
Sul-Americana  pela  primei- 
ra vez  em  sua  história. 

No  primeiro  turno  do 
Campeonato  Brasileiro  o 
Internacional-RS  superou  a 
Ponte  Preta  em  Porto  Ale- 
gre, pelo  placar  de  2  a  1. 

O  METRO  CAMPINAS 
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GRÉMIO 


PONTE 
PRETA 


VOCE  DEVE  TER  VISTO 
DUAS  NOTÍCIAS  COM 
FREQUÊNCIA: 


A  GERMÂNICA  BATEU  RECORDE  DE 
VENDAS  EM  0  KM  E  RECEBEU  MAIS  DE 

1 .000  SEMINOVOS 

QUE  ENTRARAM  NA  TROCA! 


NEGOCIOU  COM  OS  BANCOS  TAXAS  DE  JUROS  MAIS  BAIXAS  PARA  SEMINOVOS 
E  VAI  VENDER  TODO  SEU  ESTOQUE,  UM  A  UM,  A  PREÇO  DE  CUSTO!... 
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VILA  K0VA 
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FONE:  (19}  3741.4500 
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